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Si punta sulla partecipazione per affrontare senza patemi Pestate 

Anche il turismo OLTO E'STATO FATTO PER L'IGIENE 
A LA PREVENZIONE DIPENDE DA TUTTI 

L'assessore Cali illustra « Il programma estate » - Vaccinazione di massa per i netturbini e gli addetti alle fogne 
Numerose iniziative nelle scuole - La vigilanza e la collaborazione dei cittadini indispensabile garanzia collettiva 

Fi-ita te a Napo l i : l 'espres
s ione non e di quelle c h e 
Eusci tano spens i e r a t e visioni, 
pe rché — per chi a m m i n i s t r a 
la c i t t à e per t a n t i c i t t ad in i 
- - .Munifica s o p r a t t u t t o mag
gior pericolo per la s a lu t e . E' 
s t a t o s e m p r e così per quas i 
t r e n t a n n i , d u r a n t e una politi
ca di a b b a n d o n o s a n i t a r i o 
c u l m i n a t a con la t r aged i a 
del colera , con il d i s a s t r o 
C'-'OIOL'-.CO d e l l ' i n q u i n a m e n t o 
m a r i n o , con l ' i ncapac i t à d i 
a f f r o n t a r e in m o d o nuovo e 
con e l fe t t iva vo lon tà pol i t ica 
t u t t o il complesso s e t t o r e . 

Ksta te a Napol i s ignif ica 
aiictie ospedal i pieni di am
m a l a t i dì tifo e sa lmonel los i 
v a n e (o l t re che pe r l ' epa t i te 
v i ra le che e u n p r o b l e m a 
conn ine ad a l t r e c i t t à ) , che 
colpiscono s o p r a t t u t t o i bam
bini . 

Qual i sono s t a t e le iniziat i 
ve d e l l ' a m m i n i s t r a z i o n e p e r 
i m p o r r e una invers ione di 
t e n d e n z a nel c a m p o della di-
lesa della s a l u t e ? Le cifre che 
ci fornisce il professor C a l i , 
i n d i p e n d e n t e e l e t t o nelle l iste 
{lei PCI e assessore a l l ' Ig iene 
e S a n i t à , sono fra le più elo
q u e n t i , s p e c i a l m e n t e se com
p a r a t e a que l l e degli a n n i 
pas sa t i . 

T u t t i i gen i to r i dei b a m b i n i 
che f r e q u e n t a n o le scuole e-
l e m e n t a r i si s o n visti presen
t a r e dai loro tigli o dagli in
s e g n a n t i una r i ch ie s t a di au
to r i zza re la vacc inaz ione an t i 
t ifica: non que l la p r a t i c a t a 

CIMI le dolorose iniezioni d i 
cui h i il r i cordo chi ha f a t t o 
11 servizio m i l i t a r e . Si t r a t t a 
eh compresse d a inge r i r e in 
t r e r iprese, e che m e t t o n o al 
r i p a r o per a l c u n i mesi — 
q u i n d i quell i es t iv i più per i 
colosi — dal l ' in fez ione ga
s t r o e n t e r i c a . P e r la p r i m a 
vol ta a Napol i p iù di 15 mi l a 
b a m b i n i h a n n o preso te la 
c a m p a g n a è a n c o r a in corso» 
le t r e dosi di vacc ino c o n t r o 
il t ifo e la sa lmone l l a . E nel
la s t r a g r a n d e m a g g i o r a n z a 
dei casi sono s t a t i i b a m b i n i 
s tess i a conv ince re — dopo 
«ver a sco l t a to il medico o 
l ' i n segna te — i p rop r io geni
tor i a concede re l 'autorizza
zione. S ign i f ica t iva la compa
raz ione con i d a t i p r e c e d e n t i : 
nel "74 il vacc ino an t i t i f i co 
ped i a t r i co per via ora le n o n 
fa s o m m i n i s t r a t o a ne s sun 
b a m b i n o : nel '7f> a solo 773, 
nel '7('». p r i m o a n n o del l 'am
m a n s ì raz ione di s i n i s t r a , a 
14 102 piccoli a l u n n i . La cam
p a g n a per la vacc inaz ione a n 
t i u r t a v iene svol ta , p r o p r i o 
in quest i inorili con successo 
presso i circoli de l la N.U., fra 
i d i p e n d e n t i c o m u n a l i , nel 
s e t t o r e c a n t i e r i e f o g n a t u r e : 
nel m o m e n t o in cui s c r i v i a m o 
nono vacc ina t i il 92 p e r c e n t o 
de i n e t t u r b i n i e il 67 per c e n 
to dei fogna tor i . Nel '76 le 
vacc inaz ion i on t i t i f i che fu rono 
in to ta le 61.783, nel '75 40 mi
la. nel '74. 33 mi la . Il s a l t o 
q u a n t i t a t i v o è ev iden te , si 
p e r c o r r o n o g r a n d i passi sul la 
via del la p revenz ione . 

• Generi 
alimentari 

C e un « p i a n o di repressio
n e mit i l i >»: i gustosi moliti 
«chi sono p u r t r o p p o colpevoli 
- - ma la r e sponsab i l i t à è di 
c h i ha l a sc i a to i n q u i n a r e 
pau rosa m e n t e il m a r e — di 
dif fusiss ime affezioni . Que
s t ' a n n o la Uit t t igl ia si com
b a t t e — s t a già a c c a d e n d o — 
con metod i rad ica l i e più ef
f icaci : una s q u a d r a di vigili 
sa .a l tar i b a t t e g i o r n a l m e n t e la 
lu.scia cos t ie ra a l ia r icerca d i 
c o l t u r e e vivai c l a n d e s t i n i . 
che d i s t rugge con la collabo 
raz ione de l ia O u a r d i a di Fi
n a n z a e la C a p i t a n e r i a di 
po r to . U n ' a l t r a s q u a d r a ( u n 
vigile ve t e r i na r io , d u e vigili 
u r b a n i e d u e c a r a b i n i e r i ) è in 
p i a n t a s t ab i l e a l m e r c a t o i t t i 
co d o \ e solo a i c o m m e r c i a n t i 
r l i e es ibiscono l 'autorizzazio
n e a l ia v e n d i t a possono esse
ri c o n s e g n a t i i mi t i l i da i 
commiss iona r i . N ien te eg l i 
Ambulal i ; : , n i e n t e a chi non 
h a il p e r m e s s o : a l t r i vigili ve 
t e r m a r : >. vo lan t i >> ispeziona
n o !e pescher ie . 

T e r / a m i s u r a : po iché le 
p r e c e d e n t i n o n b a s t a n o a 
s t r o n c a r e il m e r c a t o c lande
s t i n o dei mi t i l i , è s t a t a di* 
spos t a una severa sorvegl ian-
7a sui m e r c a t i di via S. An
ton io Aba te . P o r t a N o l a n a . 
T o r t a C a p u a n a . Verg in i . Pi-
gnasecca . Ant . g u a n o . Mergeì-
iin-i. Cerlor .e . via Ga ' . iani . I n 
p e r m a n e n z a ne l le p r i m e t r e 
ror .e ope ra u n a s q u a d r a for
m a : . ! da 5 vigili s a n i t a r i . 10 
c a r a b i n i e r i o a g e n t i di P S . 10 
\-.2.'.i u rban i . Nello seconde 
c i n q u e ?ore — r i t e n u t e « m e 
n o pericolose « pe r chi deve 
e se r c i t a r e azioni repress ive — 
ope ra u n a s q u a d r a compos ta 
<ì.» .'-. vigili s a n i t a r i . 5 vigili 
t u b i n i , e a c a r a b i n i e r i . Dal le 
7 alle !) le s q u a d r e o p e r a n o 
ri 'la perifer ia della c i t t à , p e r 
b loccare l ' app rovv ig ionamen to 
c l a n d e s t i n o da l l a p rov inc ia . 
q u i n d i si r e c a n o a i m e r c a t i . 
dove r e s t a n o f ino al le 13. 
C o m p l e t a n o Io s p i e g a m e n t o 
d i t'orzo d u e s a m t a r . u i n me
d ico o un v e t e r i n a r i o ) , due 
p u l m i n i del la polizia s a n i t a r i a 
e duo au tomezz i della polizia 
o dei c a r a b . n i e r i . 

K" d e f i n i t i v a m e n t e finito il 
t e m p o m cui gli a d d e t t i a l la 
rorve- t l ianza su l l ' ig iene ali
m e n t a r e si p o t e v a n o c o n t a r e 
su le d i ta di u n a sola m a i o , e 
m u n d i e ra t a n t o facile e lude
r e le no rme . Le misu re n o n 
s t r o n c h e r a n n o c e r t a m e n t e del 
l u t t o il t ra f f ico (ma p e r c h è 
n o : d o p o t u t t o è possibile) m a 
f t a n n o già r iu scendo a r idur
l o ai m i n i m i t e r m i n i . 

A n c h e col m a r e e c o n 1 

suoi i nqu ina to r i q u e s t ' a n n o la 
ba t t ag l i a si conduce con si
s t e m i nuovi e più efficaci . Il 
professor Cali li h a espost i 
b r e v e m e n t e r i s p o n d e n d o ad 
una in t e r rogaz ione in Consi
glio comunali- , ma chi inter
rogava non era a n i m a t o dal
l ' i n t en to di a sco l t a re e cap i r e 
il s ign i f ica to della r i sposta , e 
t a n t o m e n o di r iconoscere che 
per t r e n t a a n n i si è l a sc ia to 
i n c a n c r e n i r e il p rob lema fino 
al d i s a s t r o ecologico. T u t t o il 
l i tora le da S. G i o v a n n i a 
Mergel l ina e p e s a n t e m e n t e 
i n q u i n a t o , pericoloso, non ai 
può n e m m e n o p e n s a r e a l la 
ba lneaz ione , s a r e b b e bene 
non m e t t e r e n e m m e n o u n di
to ne l l ' acqua . Da Merge l l ina a 
Nisida l ' i n q u i n a m e n t o è me
d i a m e n t e più basso, m a n o n 
c'è a f f a t t o assenza di perico
lo. L 'assessora to al lo Ig iene e 
la « Divisione f o g n a t u r e » 
h a n n o ind iv idua to e s t u d i a t o 
le soluzioni per 7 p u n t i d i 
i n q u i n a m e n t o c h e h a n n o pe
s a n t i conseguenze sul la pos
s ibi l i tà di ba lneaz ione . Di 
ques t i , due p u n t i sono gra
v e m e n t e i n q u i n a n t i per pre
senza c o s t a n t e di l iquami ne
r i : Nis ida. allo sbocco dell 'al
veo S. Anton io , e M a r e c h i a r o 
per lo sbocco di u n « fogno-
ne ». E n t r o breve t e m p o — il 
t e m p o richiesto da l l ' i t e r di 
u n a del ibera , pe rchè a p p e n a 
c o m p l e t a t o ci vor rà solo u n 
mese pe r fare t u t t o l ' impian
to — s a r a n n o i n s t a l l a t i in 
ques t i due pun t i d u e c o n d o t t e 
s o t t o m a r i n e a c a r a t t e r e prov
visorio. I tubi p o r t e r a n n o i 
l iquami dove il m a n ; è prò 
fondo, dove la p ress ione del
l 'acqua i m p e d i r à loro di sali
re a ga l la e di d i f fonders i . 

Agli a l t r i c i nque p u n t i sa
r a n n o app l i ca te , successiva
m e n t e , a l t r e t t a n t e c o n d o t t e 
s o t t o m a r i n e p e r m a n e n t i : si 
t r o v a n o a Merge l l ina , Ro ton
da Diaz . Piazza Vi t to r ia , Ca
s te l del l 'Ovo, Molosoglio. So
no « p o t e n z i a l m e n t e inqu ina 
ti », nel le c o n d o t t e p luvia l i , 
cioè, in t a l u n e c i r cos tanze 
possono r ivelarsi l i quami ne
ri. 

La spesa? « 1 m i l i a r d o e 
d u e c e n t o mil ioni pe r 7 con
do t t e . u n a cifra v e r a m e n t e 
m o d e s t a — d i c h i a r a il prof. 
Cal i — visti I r i su l t a t i n o n c h é 
il cos to e i t empi pe r la solu
zione a l t e r n a t i v a , 1 d e p u r a t o 
r i : ci s i a m o c o n s u l t a t i con 
n u m e r o s i esper t i , i respons i 
sono e s t r e m a m e n t e posi t ivi ». 
Ma a Posi l l ipo r e s t a n o c i rca 
70 « co la to i ». F u r o n o indivi
d u a t i a l cun i a n n i fa. e con 
essi i responsabi l i degli in
q u i n a m e n t i : la g e n t e bene di 
Posi l l ipo che , pe r r i s p a r m i a r e 
e l e t t r i c i t à , prefer iva non met
t e re in tunzione gli i m p i a n t i 
e l eva to r i per m a n d a r e i pro
pri l iquami nel co l le t to re 
posto a l di sopra del le ab i t a 
zioni che si t r o v a n o a va l le 
del la s t r a d a . Per loro sono 
a r r i v a t i t empi a n c o r a p iù du
ri i fu rono già d e n u n c i a t i e 
c o n d a n n a t i » , pe rchè c'è u n a 
s q u a d r a dì so rveg l ianza c h e 
con a s s idu i t à va a m e t t e r e 
nel le vasche u n a s o s t a n z a co
l o r a n t e o f luorescente . La 
« t r acc ia » che ques t a lascia 
p rove rà senza possibi l i tà di 
dubbio se i! l i quame è s t a t o 
f a t t o def lu i re in m a r e o se è 
a n d a t o nel la fogna m e d i a n t e 
p o m p a g g i o : nel p r i m o ca so ci 
s a r à u n a pe san t e m u l t a e la 
d e n u n c i a a l l ' au to r i t à giudizia
ria. 

U n a nov i t à a n c h e per i ri
fiuti solidi ga l l egg ian t i a ma
re . L ' a n n o scorso il C o m u n e 
lece la convenz ione con il 
Consorz io del ix>r:o pe r uti
l izzare Iiì imo il litor.'.le lo 
s p a z z a m a r e « Ai rone >\ Ma 
ques to ba t t e l lo è di g r o ^ a 
s t azza , non può avv i c ina r s i 
m o l t o a l la costa . Q u e s t ' a n n o 
il C o m u n e . l 'Azienda soggior
n o e l 'Ente t u r i s m o cont r i 
buiscono con il Consorz io do! 
p o r t o a d acqu i s t a r e u n nuovo 
ba t t e l lo , più piccolo, che p u ò 
avvic inars i ai le scogl iere e al
le ba t t ig ie . D ' e s t a t e :'. nuovo 
ba t t e l l o dovrà pu l i r e sopra t 
t u t t o il l i torale c i t t a d i n o . 

• Inquinamento 
urbano 

L'assessora to a l l ' I g i ene e 
S a n i t à fa >; d i p a n m e n t o •> con 
I.i Net tezza U r b a n a , l avo rano 
di conce r to q u o t i d i a n a m e n t e . 
e la co l laboraz ione si e in
c r e m e n t a t a in v .s ta dei nie.-i 
e s t iv i : s ta funz ionando già da 
t e m p o la s q u a d r a p e r .a ri
moz ione dei r i f iut i .iui suoli 
p r iva t i . C h i u n q u e p i o segn i -
la re gii i nconven ien t i . d o p o di 
che p r i v e de a i a identif ica
zione del p r o p r i e t a r i o de'. 
suolo, gli 5i not i f ica l'ordi
n a n z a di sgombera r lo , si a t 
t e n d e che lo faccia icosi vuo 
le u n a legge, elio d i i e r . J e la 
« p rop r i e t à p r . va t a » m a m 
ques t i casi a r a t a chi a t t e n t a 
al la s a l u t e pubblica» q u i n d i . 
t r a scor so un ce r to t e rn i .no , si 
esegue lo sgombero •« in d a n 
no <». rivalendo-u del le .-pe.-e 
in s ede giudiz iar ia . Xeg.i ti". 
t imi d u e me.-: sono s t a : : 
s g o m b e r a t i con q u e s t o siste
m a 50 spazi p r iva t i da c u m u . i 
di immondi/ . .a . con uonv.ni e 
mezzi del la Net t e rza u r b a n a . 
Di r i ch ie s t e ce n"è u n alt i o 
c e n t i n a i o , che vendono .. e \ a 
se •• por forza d: cose con la 
lentezza impos ta da l le n o r m e 
di legge. 

II professor Cali e il s u o 
co l l abora to re a l lo assessora to . 
c o m p a g n o Lupo «consigliere 
comunale» ci a n n u n c i a n o an
che c h e fra pochi g iorni mi-
zia la dis infezione de l l ' i n te ro 
t e r r i t o r io u r b a n o e delle zone 
di c a m p a g n a s u b u r b a n e dagl i 
inse t t i « a l a t i e s t r i s c i a n t i » 
(mosche, zanzare , « s c a r r a f o -
n i » e a l t ro , p e r i n t e n d e r c i ) . 

m e n t e a c a m b i a r e vol to 

F i n o ad o t tob re d i t t e specia- I 
l izzate o p e r e r a n n o nella c i t t à , j 
sudd iv i sa in zone, d i t t e spe
cial izzate con sos tanze nebu
lizzate per la d i s infes taz ione . 
« L ' a n n o pross imo la cam
p a g n a comincerà a i ebbra io , I 
in modo da d i s t rugge re le 
la rve — dice Cali — e ve r rà 
c o n c e n t r a t a p a r t i c o l a r m e n t e 
sul le fogne. Il coso n o n su
pe re rà ì 200 mil ioni . 

• Derattizzazione 
L'es ta te a Napoli è a n c h e 

p resenza mass iccia di r a t t i , 
quell i che, secondo le roboan
ti p romesse di una a m m i n i 
s t r a z i o n e de di t a n t i a n n i fa 
pe r g ius t i f icare l ' a f f idamento 
a d u n a d i t t a <e u n a spesa 
assa i c o n s i s t e n t e ! d o v e v a n o 
s c o m p a r i r e nel giro di un 
a n n o o due , e invece ci s t an 
n o anco ra . 

« T u t t i l rioni di edi l iz ia 
popola re v e r r a n n o d e r a t t i z z a t i 
da l C o m u n e , con le s t az ion i 
mobili d i e a t t u a l m e n t e s t a n 

• n o o p e r a n d o nei vicoli del 
c e n t r o s tor ico ». a n n u n c i a 11 
professor Ca l i . E il res to? Il 
r es to res ta alla Zucche' . . pe r 
l ' appa l to e r ed i t a to da l l e pre
ceden t i a m m i n i s t r a z i o n i . 

S t avo l t a la de ra t t i z zaz ione 
nei rioni popolar i s a r à f a t t a 
sul ser io , si auspica u n a col
l aboraz ione fa t t iva e cast-ante 
dei consigli di qua r t i e r e , f a t t a 
di cont ro l lo , di s egna laz ione . 
C è la segre te r ia dell 'assesso
r a t o — i compagn i Se l l i t to e 
S a l z a n o ol t re a Lupo — pron
t a pe r ques to lavoro di coor
d i n a m e n t o e di raccol ta de l le 
r ich ies te . S a r à la p r i m a vol ta 
che nei r ioni popolar i — tra
d iz iona le « zona f ranca » pe r i 
topi — si ope re rà s i s t ema t i 
c a m e n t e dei>onendo le esche 
s econdo le t ecn iche d e t t a t e 
a l la organizzaz ione m o n d i a l e 
del la S a n i t à , r i pe t endo l'ope
raz ione c o s t a n t e m e n t e in mo
do da imped i re che i r a t t i 
possano g e n e r a r e legioni d i 
d i s cenden t i p r i m a di m o r i r e 
avve l ena t i . 

• Si punta 
sui bambini 

Se ne sono de t t e t a n t e sul
l ' educazione s a n i t a r i a , sull.i 
necess i tà d i educa re la popo
lazione. ma la r ecen te espa-
r ienza s o p r a t u t t o nelle scuole 
ha i n segna to ai responsabi . i 

- politici e comuna l i — del
l ' igiene e s a n i t à , che il mi
gl ior mezzo di diffusione e di 
convinz ione nei conf ron t i de-
gì! a d u l t i , sono i b a m b i n i . 
« S i .p rop r io i ragazz in i delle 
e l e m e n t a r i si sono m o s t r a t i 
e s t r e m a m e n t e r icet t ivi — dice 
a n c o r a Cal i — e q u a n d o n e 
h o p a r l a t o ad a lcuni psicologi 
mi h a n n o c o n f e r m a t o che 
quel la è la via migl iore , per
c h è i b a m b i n i q u a n d o si con 
vincono h a n n o u n g r a n pote
re a n c h e in famiglia ». E' an
d a t a beniss imo con la vacci
naz ione an t i roso l ia . p iù c h e 
bene con quella a n t i t i i i c a . de
t e r m i n a n t e è s t a t a la eoilabo-
raz ione degli i n segnan t i , de l 
persona le scolast ico. o l t r e 
c h e . n a t u r a l m e n t e , il mass ic
c io r a f fo rzamen to del serv iz io 
di m e d i c i n a scolast ica con il 
q u a l e co l l aborano i consigl i 
d i circolo e quell i di qua r t i e 
re . 

F r a breve l ' assessora to 
ch iede rà a : giornal i d i ced ica-
ro uno spaz io a l l ' educaz ione 
s a n i t a r i a . H a n n o già r i spos to 
p o s i t i v a m e n t e i d i r e t t o r i dei 
g iornal i por ragazzi, che inse-
r . r a n n o nelle copie c h e si 
sped i scono a Napoli l ' inser to 
— una p a g i n e : t a — c o n le 
prescr iz ioni e ì consigl i c h e 
Oiini b a m b i n o dovrà osserva
re pe r se . ma far o s s e r v a r e 
a n c h e in famiglia te s i a m o 
ce r t i che mol t i ss imo ci "1 
m e t t e r a n n o d ' impegno ) . E" in 
rur.-rn di aff issione — a n c h e 
negli a n d r o n i de : pa lazz i — 
un man i f e s to efficace, a colo
ri . con le r a c c o m a n d a z i o n i 
sul lo misure più e l e m e n t a r i e 
r .ece.-sane p?r ev i t a re le ma
la t t i e de l l ' es ta te . 

I.,» ba t t ag l i a pe r la pul iz ia e 
la sa lu te s: s ta c o m b a t t e n d o 
d u n q u e r e n d e n d o efficaci e d 
u.-ando per davvero i mezzi a 
disposizione, e con n u o v e i-
dee . S o n o misu re c h e h a n n o 
già u n a ca ra t t e r i s t i c a m a i 
q u o t i d i a n o lavoro per il loro 
p r ima r o s t r a t a a Napol i . 
quel,.» de l .a cosi m z a e d e 1 
m i e l t o r a m e n t o . a s s i eme al la 
cap i l l a re sollecitac.or.e p e r c h e 
: c i t t ad in i col laborino, iteli".n-
le resse genera le , costar . te-

.< s a n i t a r i o •> della c i t t à , che — 
pe r come e s t a t a r ido t t a in 30 
a n n i — r ip ropone c^ni g iorno 
d r a m m a : l è i problemi. 

I": la v i r o da f.»re e a n c o r a 
lungo e difficile, m e n t r e al
cun i quo t id ian i ".orali d a n n o 
g.ornal ier . i prova di inc iv i l tà . 
r i t e n e n d o — secondo conce
zioni .» g.iviane » a n c h e in 
q u e s t o c a m p o — che a i u t a r e 
ques ta opera per la s a l u t e 
pubblica s ignif ic i fare il srio-
co della a m m i n i s t r a z i o n e 
<. rossa •». P e r qve - :o c'è a n 
cora gente a Napoli -— a n c h e 
nei « q u a r t i e r i a l t i » — che 
non sa della guard .a med ica . 
e q u a n d o e: r icorro m e t t e 
m i n o al la Tasca per p a g a r e 
merav ig l i andos i che s ia u n 
servizio g r a t u i t o o l t re che ef
f iciente e velocissimo. Ur.o 
degli u l t imi d a n sui servizio 
d i gua rd ia medica c o m u n a . e 
( funziona t u t t e le no t t i , i 
g iorn i festivi e i pomer igg i 
p re fes t iv i ! segna lava che e ra 
n o s t a t e a b b o n d a n t e m e n t e 
s u p e r a t e le 10 mila vis i te . 

Eleonora Puntillo 

COMUNE DI NAPOLI 
ASSESSORATO ALL'IGIENE E SANITÀ' 

Occorre intensificare b tetta cestro tutte te malattìe infet
tive, in special modo debbiamo combattere centra 1 Effon
derli deTEPATITE V R A U E , ricordando gi oltre 1000 
casi denunciati a Napoli ogni amo; è indispensable esservare 
scrupolosamente peste sempfci norme gemete: 
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Il manifesto per l'educazione sanitaria con le prescrizioni più elementar i alla popo
lazione, che viene affisso soprattutto negli stabili e nelle scuole 

Bambini con un cesto di cozze raccolte presso una fogna: uno spettacolo che è già 
diventato inr issimo (la foto è di tre anni f a ) e destinato a f inire del tutto per la 
massiccia «orveglianza stabil ita dal Comune 

è legato 
a ciò che cambia 

Gli alberghi non sono più un buon affare — Gli enti preposti 
non hanno una politica coordinata — Pochi i dati disponibili 

Sono siat i in molti , specie 
t r a la {•ente influente, m a n 
di imprendi tor i , uomini poli
tici e p ro i t rammnlor i . a pre
f igurare e ca ldegg ia re pe r 
Napoli un dentino eminente 
m e n t e tur is t ico. Tu t t av ia . 
neppure in questo se t tore è 
s ta to fatto nulla di serio e 
oiim. alla \ i«ilia de l l ' e s ta te . 
ci t roviamo ancora una volta 
a t i r a r e le somme d: un hi 
lancio ne t t amen te negat ivo. 

Su cosa può con ta re un ri 
lancio del . tur ioni»? (ìià da 
molti anni le decan t a t e bel
lezze na tura l i , il ve rde , le 
colline pano ramiche da Po
sillipo ai Camaldoli a Capo-
d imon te Mino s ta te devas ta 
te e collet te di una infor
me e grigia colata di ce
men to . Il uulfo si è t rasfor
ma lo in una vasca d: rifiuti 
su cui t r amon ta il mito (L'I
la « feiiestrella a m a r e c h i a 
ro ;•. 11 ricco, s t r ao rd ina r io 
pa t r imonio storico, a r t i s t ico 
monumenta le , è in .man par
te abbandona to , caden te an
elli' se. qua e là. sono in 
co r so | a \ o r i di r e s t au ro e [nu
lo più sono preclusi ai visi 
tutor i . Vediamo, d ' a l t r a pa r 
te . (|iial è la rea l tà ojiej sul 
ver>anle del l 'ospi tal i tà e dei 
servizi . 

Nel complesso, la inajtnioi' 
p a r i e detjli aUn-rimi ci t tadi
ni mos t rano i scoili deU'in-
veccliiaiiu-n'-o. Piut tos to che 
invest i re del d e n a r o per rin
novarl i v potenziarl i , la pò 
litica che \ iene ado t ta ta in 
j i ene ie è quel la di r i d u r r e 
servizi e persona le e di te
ne re al te le ta r i f fe . Ciò (man
do non si chiude addir i t tu
ra e si sollecita lo svincolo 
a lbe rgh ie ro per c e r c a r e le vie 
più redditizie della specula
zione. Così neitli ultimi an
ni sono stat i chiusi tili a lber
ghi •» Metropoli ' *. t Vittoria ». 
« Continental -» a via Pa r t eno-
pe. il * Pa t r i a • a via San-
relice. il • Naple-, * al corso 
Umber to , il « Tur i s t i co v a via 
Uè Preti-;, il ". MeUa Napo
li » a piazza Gar iba ld i . 

Sull'hoWl * Londra * a piaz
za Municipio, pende un ri
corso fa l l imentare e il ri
schio della ch iusu ra . Compii 
rati* vicende di r i s t ru t turazio
ni e r id imens ionament i i m e 
stono alberghi impor tant i co 
me il • Med i t e r r aneo ». il 
•.• Tern i inus t . il * Majest ic ». 
Xt l ' n iverso ». 

E ' ve ro che in c : t t à si pos
sono cogliere i >e;mi di uno 
sforzo nuovo. Vi è magg io re 
pulizia nelle s t r ade , quando 
autonomi e fasci- t i non piaz
zano i loro scioperi provoca
tori alla Nettezza l . ' rbnna: 
quel che re.-.ta dei g iardini è 
più cura to , ma son cose dif
f ici lmente ri levabili e con 
frontabili per chi viene da 
fuori. K. comunque , ali sfc.r 
zi de l l ' ammin i s t raz ione co
muna le non b a s t a n o se man
ca un impegno più va.-to. se 
non c 'è coord inamento del
le iniziat ive: s? . per e -empio . 

i t r aspor t i pubblici continua 
no a far impazzire la gen-

j te alle f e rma te . 
i Non si r iesce ancora a pia

li .f icare 1'ui.liz/azuKie d; 
.strutture come la Casina dei 

I fiori, 1 parchi di Capodimon-
te . della Kloridiana. della 

I Most ra d 'O l t r emare ; ad or^a-
I n i / z a i v una vita cu l tura le . 
j manifes tazioni e spettacoli di 
ì livello dignitoMi che possano 
j d iven ta re un punto di riferì 
| m e n t o e di a t t raz ione turisti-

! Certo, ogni anno i assenso-
i ra to regionale e l 'ente prò 
! vinciale per il tu r i smo non 
j m a n c a n o di p r e p a r a r e un 
! p r o g r a m m a di manifestazioni , 

m a con qui'li c r i t e r i , con (pia
li par tecipazioni e scelte, è 
abbas t anza noto. Si perpe 
tuano anche m questo caso 
sprechi e favor; a scapito dei 
r isul tat i oppure qua lche sfor
zo — i i n ^ t ' significativo — 
res ta r inchiuso nell 'episodici 
tà . A questo dest ino non si 
sottratiti uno «ili « incontri in 
ternazional i del e.nenia >> che . 
m a l g r a d o il nome, m a n t e n g o 
no un tono squis i tamente 
provincia le . 

Quali r ichiami ed a t t r a t t i ve 
dovrebbero , dunque , indurre i 
turist i italiani e s t ran ier i a 
v e n n e a Napoli, se non i re
sidui di una fama ant ica e 
o rmai logora, ma anche l'in
t e res se j);ir li- notizie sulle 
novità, su ciò che . sia pure a 
s tento , s; va a f f e rmando : 
l ' immagine meno re tor ica e 
oleograf ica di una ci t tà diver
sa . con immens i problemi . 
ma anche più viva e rea le . 
Ma c e r t a m e n t e non b a s t a . 
P e r il resto Napoli cont inua 
ad es se re ci t tà di passaggio . 
me la d'obbligo per chi è di
r e t to verso le prest igiose lo
cal i tà tur is t iche del golfo: I-
schia . Clipri. Sor ren to . Proci-
ila. 1 flati s tat ist ici degli anni 
scorsi sul movimento turis t i 
co nella provincia , hanno co
s t a n t e m e n t e confe rma to que
sta tendenza, insieme a quella 
di un calo complessivo delle 
p resenze , se non si t iene con 
to delle migl iaia di presenze 
fa t te registrai-e a se t t embre 
dal Fest ival nazionale d e l l T -
tu tà . Per ques t ' anno 1 da t i 
sono ancora t roppo scars i 
per ver i f icare cosa è accadu to 
a lmeno fino a maggio . Quelli 
disponibili si f e rmano al me 
se (ìi febbraio. Cosa li.conoV 
Che a febbra io in tut ta la 
provincia sono a r r iva t i 5(1.U79 
tur is t i con una presenza 
compless iva d: 172 120 giorna
te. K.sp.-tto alio s tesso m. 'se 
del 1 *+T#» gli a r r iv i sono dimi
nuiti di IWllt unità , ma le 
p resenze sullo a u m e n t a t e di 
'.iZÌ g iornate . Ciò significa che 
in media ogni tur i s ta è ri
m a s t o per un periodo leg
g e r m e n t e super iore alla me
dia p recedente , e pur s e m p r e 
a s sa i l imi ta to: m e n o di t r e 
g io rna te . 

P e r la sola Napoli , i dat i ili 
febbra io confrontat i con quel

li dello s tesso mese del l 'anno 
scorso, confe rmano il calo 
degli a r r iv i (. -.'W.(-l) reg is t ra to 
in tut ta la provincia, ma non 
confermano l ' aumento delle 
presenze che invece regis t ra 
no un calo seppure lieve 
t - Utili l ' o rna t e ) e. quind ' . 
nessuna \ a r . a z ione apprezzai) . 
le della pe rmanenza nied.a 
dei tur is t i , che a Napoli ri
m a n e bass i s s ima : due giorna
te e mezza. 

Questi da l ' sono però trop
pi) scars i e limitati e possono 
r i specch ia re anche falli con
tingenti sicché non autorizza
no a t r a r r e conclusioni gent -
filli. Sta di fatto che Li per 
maneiiza c resce notevolmente 
nei mesi estivi per raggiungi 
re in luglio e agosto le punte 
pie alte, pe rchè m questi mi
si si concviiìra la g rande 
massa di vacan / t a più iunni 
periodo. Ciò tut tavia neuii 
anni scorsi , è valso ad affol
lare le località tur is t iche d' 1 
dintorni , da Vico Kquons? e 
Massa I.ubreiise. da Macoli a 
Casauucciola . facendo sa l i le 
il da to sulla pe rmanenza mi-
dia . ma non a Napoli dove il 
da to sulla pe rma t i e ima me
dia . anche se subisce qualche 
incremento nel l 'a l ta s tagione. 
r imane s empre a livelli che 
confe rmano un ruolo di a r e a 
di smis tamento . P e r a l t r o nul 
la induce a pensa re a questo 
punto che le cose possano 
c a m b i a r e già nella s tagione 
che è p ross ima. 

Non vi è dubbio che qual 
che novità va emergendo , an 
che se gli effetti positivi non 
si ved ranno ancora in modo 
consis tente ques t ' anno . lutali 
to su l l ' andamen to di un flus 
so tur is t ico influiscono fattori 
non tutti e non in te ramente 
valutabil i e prevedibil i che 
vanno dal la si tuazione politi 
ca a quella economica , dalle 
condizioni atmo.sfen:!ie alla 
concorrenza di a l t r e località e 
di al tr i paes i . Ciò p remesso . 
una pol i t i la tur is t ica non pim 
in alcun modo presc indere da 
una ser ia p rog rammaz ione e 
che coordini gli interventi 
che punti a va lor izzare e ad 
uti l izzare le r i sorse . 

K' convinzione diffusa ilu-
solo puntando al r innovameli 
to e al r i s anamen to deH'intc 
io tessuto economico, civile e 
sociale (L'Ila ci t tà si pn--iiiM 
ap r i r e prospet t ive di sviluppo 
anclie per il tuii.smo. I r;fi 
r i inent: precisi ci sono: C'è. 
pe r esempio, da a t t u a r e la 
legge liti per gli interventi 
s t r ao rd ina r i nel Mezzogiorno 
e. insieme, il proget to .specia 
le |:'-r l ' a rea mct ro iv ih 'ana (ii 
Napoli i o ! r i s anamen to d.-I 

centro storno. disinquina 
l mento del golfo. la valorizza 
j z.ione del pat r imonio ar t i s t ico 
( e monumenta le , il r i l a n c o 
' delle a t t ivi la ar t ig ianal i tip. 
I elio. Su bas ; del genere v 
i (xitrà cos t ru i re un fut'.uo pei 
I il tu r i smo a Napoli. 

i Franco De Arcangelis 

Conclusa dalla « Voce » la pubblicazione degli inserti di divulgazione storica 

Parte da Napoli la storia della Campania 
Il ruolo della città, grande mercato di consumo, centro di formazione intellettuale, in rapporto ai tre nuclei provinciali sub-regionali 

? 

La divulgazione s to r i ca in 
I ta l ia ".«'il ris.uo".e mol to fa 
\ o r e e :n:ere.~.=e t ra gli stori
ci d: profess ione, J'.I ;. addet
ti a i lavor . - è g u a r d a t a pre 
v-.iiente.T.eiite co.i .sospetto, 
quas i come u n ' a t ' i v i t à d i se 
r u H e < ile <-r>niunque 'I : 
s t r a e da'. : . i : :e ,vo e impe^na-
t .vo Livoro quo t id i ano di ri 
c e r c a : (•paure e <olf.v.i:.i con 
d .si mot-.ino »o:ne pausa ri 
'.iiss.»:;*e t ra u:i .«tt'.vita a c r i 
dem.c.» e u n ' . i . v a Kapi:re una 
donìa . ìd . i c.i'.t.ir.ile d; t i po 
nuovo e un.t sensibi l i tà per 
l.i conoscenza ri* Ile radici .sto 
r iche del nos t ro pre-i n'.e. d:f-
t.ise t r a s t r a t i sen iore più anv 
p . d: pv>P^l i.'ior.e. sollecita 
o j g . la pro.i . izione d . ooere 
di divuli.-./.ioit- s tor ica , d.ver
se nei r r .e toi ; e nei c o n t e 
r . i t : da quelle del p a s s i t o -
opere » he . a t t r a v e r s o sin te 
M s, e:-.::f.rhe de : r i s u l t i t i 
s t o r i o g r a f i i più a Ì J . o r n a t i . 
.s" : mol ino la (fis.-er.M cr.ti ' -a 
del l e t to re e <">i:r.ino un CO:Ì-
T r ibu :o al la comp.ìii.vor.»» de ! 
la s i . - . o r . r , t r a in te l le t tual i 
e puòbl .ca . 

E" ques to l ob . e t t i vo fonda 
n-.er.t,>V i h e h.i c a r a t t e r i zz i -
to l ' in.z.at .v i prorno-^s» da'. 
periodico democra t i co regio
na le . -•> I-ì vece della Cin i ' ) . ! 
ni ì •> e roor . i .n . i to d.» F r ; n 
c r s . o B.irb.icrlio Con l ' .n-er 
to c o n t e n u t o nel n u m e r o 
òel 22 mairyr.o. re la t ivo a l a 
h'ib'.ioarafia. la • S t o n a della 
C a m p a n i a •-> e Giunta al suo 
epi logo Essa h a preso le mos
se da un saggio di Giuseppa 
Ga la s so su a l c u n : c a r a t t e 
ri d i lungo per iodo del la .sto 
r ia resi.onale e. da l la descri
zione del le formazioni et tv. 
c h e ne l la p ro tos to r ìa del la 
Regione, è giunta fino ai pro

blemi economie: , sociali e po-
l.tici più recent i degli u l t imi 
t r e n t ' a n n l . li successo del la 
in iz ia t iva e l ' in teresse che ha 
susc i t a to nei le t tor i del qua t 
to rd ic ina ie t r o v a n o sp iezaz io 
ne non .-oli) n^lla real .zzaz •; 
ne de l l ' ob .e t tn .o p.ù ì m m e d . a 
ta m e n t e d.vul-V.t-.vo Ce r to la 
a-s-st- \/.\ d : s i n t e s i -L a m p i » 
resp . ro sul le vi; ernie s to r . 
che deli.', nos t ra re-*.one ha 
c o n t r i b u i t o in misura r:".e 
v a n t e ad t-sv nàVre : ' o n - e i i 
s,. i n t o r n o a ques t a m v i a t r . ' a 
e a ta r la accogl iere as.-.ai p.> 
s: t ivamer.*e a t u t t i ~'l. tr.ter 
locutor : pr inc ipa l i d e * T*\ vo 
e*» della Cairn) m i a - . opera i . 
jiiovan:. tecnici . :nte!le*:ual: . 
uormn: politici. Ma nel b . l an 
r i o d: que - t a « s tor ia >» a l t r i 
e l emen t i v a n n o presi in con-
s .deraz ione . 

Confronto serralo 
In p r i m o '.-j'.-o va cs.-?— >. 

t o che uno dei ca ra t t e r i p ù 
:nteressan*i d. questa i S t i -
ria del la Campa: : . a •> è .-'.ita 
la p a r t e .-nz-.one al" i su i e'a 
bora z ione e s t e su ra ri", a r 
c h e o l c / i . e e o n ' m ì - * : . stori—I. 
soc to io j . . u r h i n . - ' i . a i ' ^ i w 
lc.£. e t i losot; :'. p".-.ira'_.-mo 
protesa .oliale i:-''»'.: . v i ' c T d- : 
>.».'-,'! ha i*-rii'. '-«o l ' i n v / r i 
zinne di livelli d .vers i d: r-l.i 
.'.ili- i a rcheo ' .o : :a . economia . 
s'or.-i d t l l ì cu l t u r a , e re i in 
o u t s t a S tor ia del la Campa
nia >>. Il o'.uraMsmo ideale e 
c u l t u r a l e è s t a t o g a r a n t i t o da l 
d iverso o r i e n t a m e n t o des ì i au
tori . In secondo luogo da t u t t i 
i s a g s i emerge u n conf ron to 
s e r r a t o e c o n t i n u o t r a pre
s e n t e e passa to , t r a p roblemi 
con temporane i , c a r a t t e r i del
la cr is i a t t u a l e del Mezzogior

no, e rud:c : s tor i , o s t r u t t u r a 
li del la p .ù genera le questio
ne niei'.iìii .tale. 

Non e d i t t a n e , r . p - r i o r r e i : 
ciò l'are») pl:i:":se.'o-a:e ci".e 
a bora e;-.a le vicende d - - c r : ' 
V .!: q le-l : - : - ' : . de. la • S"a 
ria de..». Caini). tn.a ». mei.-.: 
tii:.ir-- e ;. ri:".;-.;>al. q ;e.-,'.ion. 
< il-- .si,n,i . - taV o^-'ett») ci: ri-
< o-t r.i.i.oi.e .stor.ci Ci .-ono 
per.<>».;: .n ( •;: e p.ù i v i d m 
te il piota-'•.:..-::.•• della re 
- < ::•• nella s tor ia p .u it-: .era 
le de l M-.-z.m.'.jrr.o i o n i e ;iel 
la proto.st».ria a.lorcht- e:n« r 
-•ono le toru iaz ioni et:..e he 
d e i l : I rp in : e d»=-: S. inn:t . . o 
ne l l ' a l to MerJ.oevo a!!orch ;-
s: sv.".-.;-)pano real*à - ib-ane 
' ; p i en i : - . n t e • a i r .p .ni r : ci .so 
:.i> ::r.vcf- i)?r.o:ii .n cu: la n-
< ostru/.i"; te d ive . i ' a n p r o i u 
za.ne su .-cali r e? io r . a> di v. 
( e n n e ". ,! J- nera'.: c::r- coin-
vo' . jono tu*"a la -oc :e tà m e 
nd ion . ì . e : !a storia d"lla re-
_' c.ne in '-tà mo-l^rna ** con 
t en tpor -.ne a non ha una s-.j., 
a . i tonon: .a . n.a r . - i i l ' a conte 
ci.i>n::*-••-.te dal le sort i d e l l ' n 
t;-ro M-^'z-oiior io II vero cen 
* -o :»::.-::,i:i -e d: que.- 'a s tor :» 
del la C a m p m i a •'• d a t o d i ' . 
r:: ^lo »i N* i )V; ni- -:-: ' p ' - . n t 
zionaìe : m o rtll'uni'a d ' I n i * ^ 
s u r - •t.v,t".>T.'•• n>'r.iT>">'. T" 
e o r a l e - X.-poli come r n i d ' ' 
m e r c a t o e5: l O r - j T . n , Naool ; 
come c e n t r o di fo rmaz ione 
i n t e l ' e t t u a l e e {v.'.-.ic3. del la 
classe d : r i?er . - e . X ì p o l : come 
c i t t à che vive, nel p a s s a g e i o 
da me t ropo l i naz iona le e d* 
cap i t a l e d: un r e s io a me
t ropol i dec lassa ta a '.in ruo lo 
p.ù l i m i t a t o 

F a r e s t o n a della C a m p a n i a 
ha s . s n i f f a t o qu ind i n c o 
s t r u i r e il r a p o o r t o t r a 1 t r e 
n u d e : provin-nall subreglona-

".: ' P r i n c i p a t o C:tra. T e r r a cì. 
I^avoro. terr:tr»r;o s a n n t t ' c o i 
<• Na:x>l. fino a l . in..'.ci/.fi;:»-
d-.-.:.i p-"n.s, i .a .-. -Ut i-c.-s-V-a 
m e n t e , lo Mjui l iarato .-vi'.ip-
i)»> 'i'-lla r«'_'io.ìe n - j l i u l t imi 
( e l ' . tu .ll '.iì.. 

He.star.ti ap^rt»- u n i -t-r;»- ;i; 
q.ie.stio.ni mete, iologn ile: e-:i e 
.s 'a to m e n t o r.'»n .--•condar.o 
(ì. qU'st i i!;./:.:'r>. » :"a'w e 
tra-ir.r-.-ip ad un pubb ' .c . , - u t 
Va.-*" I ,-I,t-"*i> .• i.: .-: r e " a • < ! -
ch ia «i-. _'l: « a d l e t i .->: 1.:.</.. » 
Li dmien . -a .ne ar -bit-.n r i ta 
ed « a p e r t a - d»':.e ques t i ' in 
metodolcz i he che 5 : pn--i-:v 
ta l lo .--.il t-.-r--..o d"".L» .^''.rir. 
r e g i o n i . - . . (Libo. - le ::-.. er 
•e/_v c h e an .ita su-.i..--/<. to 
nella st Jr.o.'r.»:..-. K" ..-".' he 
..; Cf-Ie-.'.o .-?•>.» • h - la -.ì.vui-
Saz:one .stori *.; a.ss.ini'- il .s-
.•nif.c.i 'o (ì: -i-'.tesi sci'-n'if.-
<a. I-t que.-tion? f o n i a ;T . - a 
le cii "li-" d i .-. ni») ri i -u 

II.! I to d a l ?>Ied:'rV») a l m')- ' 
I m e n t o d^ l l 'un i t icaz ione r.»a/:o ' 
j n i . e , n..t :<ir.-f a l l ' l ' i e n»"1! s e | 
I coli» •H ' s . t - im ta r i o ) . la . - ' o l i i 
j del ia C a m i x i m a d:v»-nta s to . 
I r.a di Napu! . . M . Ì . . m e n t i e .o i 
j . - . w e b o »• a r. )ri»cì.iz.:»:.<• .-.i 

». < ! . p.-uce.---. st ) | 

: i .ere ne . ir, . i :a il 
' '.\ser..i»x. (orri--".on :e . . /a ::r 1 
Me7.' 'i.:ior.-" t r a .\ r e z i o - e 
iii'-c;grafica. !» re2..•):;:"• .Ci»:.:.: 
•- -a rez .one ;a»»l:ti«a .ip.:i...:i-
^tra•!Va. qu.n: '•ono ì ' r . ' e r : 
a t t r a v e r s o cu: e pcs.-.:b-:e ::-
( o i n . - i ' i f a'.ronomi.ii e un . i n 
a l l a n . >"'-'r:i "o.- .e s--,r. i •:!• 1 
le vi .er .de d e . l t ree ione inf-
r id .ol ia le? In al t : . - p irò ••. t -.,< 
cc<a d . t f e renz .a la sto.-ia c»el 
la Reg ione C a m p a n i a d a quel
la d i a l t r e r e g i o n i 0 Ecco, pro
b a b i l m e n t e a n c h e t a l u n i listi
t i che fi r i s c o n t r a n o in i . u e n a 
« s t o r i a della C a m p a n i a > - •' 
f ondano le rad ic i nel la man
c a t a r isposta a ques t . in ter ro
gat iv i . C'è u n a r i c o r r e n t e bi-
/v i la r i tà in ques t i s agg i : i d u e 
poli di a t t r a z i o n e s o n o Na*ìO-
li e t u t t o il Mezzogiorno. 
Q u a n f o il ruolo di Napol i è 
d e t e r m i n a n t e (e lo è p e r Io 

i t e ro Mezzodì.>rr.o. 
ì 

; Qualche rilievo 
i 

I I)»v'e a l .ora .a -s'.or.o. de l . a 
• re..'.ora» C a m p a n i a ? Lo j t e v » 
j . m p . a n t o sre:.--ra.»r de. la e p e 
' ra .-: presta p i : a qua lche r. 
ì l.evo. I! ta2l .o e r eno . 02: :o 0 ; 
: b .e ' .e ;K'r:»>do. t r a t t o onr. 'J . i 

qtiv a -tran p a r t e ù-': s a g i i . 
! r e n d e a.-vsai a r . : j . t . .-e r.i»i :m 
1 ,-»>.-ione, l ' emergenza d-. : t;>t-
i tor i f ii'- d . t i e r e n z . i n o :.* i'.n-
1 ria dèlia C.r.r.yi.ir.-.t d^ . i •! .: 
' cs. a l t r e rej ioi . i m.-rin »,. :.;. 

I t a r r t t t e r i s,;>^(.:a'. d-L.» i>-
; zior.e si r.e.-.»_ono mve».- a at-
j gl iere :.(•: pcimi .•.:».'.': su'Li 
i c u l t u r a m a t e r i a . ^ . • -•". oi'r»-
' t u t t i , h a n n o .1 prc--'i»j d i l a r 
| \ . t p . i e ai l.-ttor. 1. modo d. u 
i ti.i.'.z«»z:o:ie dei reper t i a . i h- o 
1 lodici per lo .s tuj io .1.-ii'r-co-
' iiomi.i e de l la società. !»cr .! 
i r.-v-*i» i- a t t l àa tO a: '.*'' .i»7e il 
. Cv.ir.p.;o IÌI r . lev. t ie . .-u r . t in . 
i t'-;i.;x>. ih più lunghi , .a .-tori 
. «.ita del la bt r a t fora i- . ioni '•••. 
i In f ine non s e m b r a p iena 

m e n t e r a g g i u n t o l 'obiett ivo di 
una vis .one o rgan ica , u n i t a r i a 
e i n t e rd i sc ip l ina re dei proces
si .s tor. . . r-eJionali. N.">n è 
.stata cioè p e n a m e n t e sfrut
t a t a . a. f.n: d i un confron 
to in t e rd i sc ip l ina re , l 'occasio
ne di poter d i spo r r e per la 
s t e s u r a di q u e s t a « s toria » 
di in te l le t tua l i p roven ien t i da 
d ive r se esper ienze professio
na l i . I n q u e s t o senso, il nu-

:r.".-o. la q i a l i ' a . la d.'.- • • 
e-trtzion»" cu l tu ra l e . :''.••..!•• • 
p - i . l t . c a . ia (l;-,i';-,..i lolUUi. .-. 
ne pro:e.ss:6iìa.e o- -'li ,I-J:M , 
non h a n n o d a t o vit-i ad un 1 
oj>»-ra lealnu-t i te « col .e t t i . . i 
ma p iu t tos to h.i!i..o - ' . lU.-t •• 
j i . i : i . i . : : . i . » i i i . i i t - ; , - i . . . - . . . : . • • 

j de,.a mat ' - r ia per • f.n.pctt: : 
; ce. cne .sp"S.-.o ne. p '<; i - j fo 
i ani he d i son .o jen - • • 1 •• -> a*> 
I t u r e nell'ini;» un to i< . : . ;)>.. •-

'.<» d ' i l iniziat ; - . .» I o t a " : .»! -u 
' ni .--tic; liar.n-> pr.vù- ci.r.o .-. 
1 s t o r i a dei le . s t ru t ture e di : 
! r appor t i .-ocial; •:: pr^'H::/ > 
' ne . a l t r . l 'or^in.^za/.on»^ p') 
! l i t u o amministrati ' . ' .-. <i: N'ax» 
I li. a!:ri ar .co:a i.aii...» <ies.- 4'-
i t o ."ar.da:n<iito deli"e-"o:.»Jinia 
! reg iona le p.i cnr..*- so.m-n ••<> 
'• ria d. d a ' : q u m t i t itivi cut 
| ton.f p r ò 'v.-n d i t ! ' * : , M ::.• r-
; MI ::. a " o da to ro- -1 . :a l i 
', M i qu-.-ti . s ton i^ ' i i - , ' l 1. 
• p roge t to e la .-.ila ( - ( ( uzi >.i<. 

la cu; « Oli-ìp*?\ olezza <• C i ' . : 
' del r-.-.'o be.i pre.-ente a tu t t i 
! . parte* .pan*! a q i c . t a in . 

z ia t .va d e « I - i i o " ' . , n c n 
• r -o t t ra . ' jono mer i" , alla r**al z-
! z»i/.one di un ' impresa chr fin 
! «a l p r imo m o m e n t o -1 •• pre 
I .-entat-i e.st rema m e n t e d.ff. 

to . t i i -a ic chi ?<-7:\<- ne 'ni —̂  
! ..ru.to ..i quali.'K- modo t.it'»-
! le fa.-.1: t race mn") p.u*to-,*o 
1 un iK-:\or.v» ;>er n u o i e i i ' .er 
! c h e d. s tor ia regionale , e h -
I non p o t r a n n o non t ener trr. '-r 
1 p r e sen te , pe r i c o n t e n u t : e 1 
! va lore pol . t ico. ques ta i s t o r i a 
1 del la C a m p a n i a >. r i su l t a lo del 

lavoro scrupoloso e ìmpezii-ì 
t ivo ' ielle forze cu l tu ra l i pa i 
vive del ia n o s t r a reg ione «• 
m o m e n t o assa i s i gmf i r a t . vo 
di aggregaz ione degli intel let
tua l i democra t i c i mer id iona l i . 

Aurelio Musi 
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